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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA SEXUAL INFANTIL POR 
MEIO DE JOGO EDUCACIONAL

CAPÍTULO 14
doi
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RESUMO: A violência sexual infantil é um 
problema de saúde pública mundial devido 
a sua alta prevalência, bem como os danos 
psicológicos e sociais causados às vítimas 
e seus familiares. Atualmente, crianças 
têm utilizado as tecnologias digitais para 
entretenimento, acessando a Internet, se 
conectando às redes sociais, baixando e 
editando vídeos e músicas e também utilizando 
jogos. Contudo, o acesso a essas tecnologias 
facilita ações de criminosos sexuais. Em 
resposta a esse problema, programas de 
prevenção da violência sexual infantil têm sido 
desenvolvidos. Uma abordagem baseada em 
jogos para a prevenção do abuso sexual infantil 
pode fornecer um meio de aprendizagem. Por 
meio dessa pesquisa foi desenvolvido um jogo 
como ferramenta de apoio à prevenção da 
violênicia sexual infantal. O jogo desenvolvido, 

intitulado Infância Segura, é baseado no 
Modelo 3C de colaboração possibilitando 
a comunicação, cooperação e enfatizando 
a coordenação do professor. Além disso, 
o desenvolvimento do jogo utiliza o design 
participativo para promover a participação 
ativa de profissionais do Conselho Tutelar 
de Joinville e da coordenação do Laboratório 
Educação e Sexualidade (LabEduSex) da 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
em Florianópolis. Os resultados sugerem 
que o jogo apresenta a usabilidade intuitiva 
facilitando a interação da ferramenta por parte 
dos jogadores. O jogo se mostra efetivo por 
apresentar características dos programas de 
prevenção da violência sexual infantil validadas 
pelos avaliadores, possibilitando ao professor 
atuar como coordenador. 
PALAVRAS-CHAVE: Jogo. Violência Sexual 
Infantil. Prevenção.

PREVENTION OF CHILD SEXUAL VIOLENCE 

BY EDUCATIONAL GAME

ABSTRACT: Child sexual violence is a 
worldwide public health problem due to its 
high prevalence, as well as the psychological 
and social damage caused to victims and 
their families. Today, children have been 
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using digital technologies for entertainment, accessing the Internet, connecting to 
social networks, downloading and editing videos and music, and also using games. 
However, access to these technologies facilitates the actions of sex offenders. In 
response to this problem, child sexual violence prevention programs have been 
developed. A game-based approach to preventing child sexual abuse can provide a 
means of learning. Through this research a game was developed as a tool to support 
the prevention of child sexual violence. The game developed, titled Safe Childhood, 
is based on the Collaborative Model 3C enabling communication, cooperation and 
emphasizing teacher coordination. In addition, the development of the game uses 
participatory design to promote the active participation of professionals from the 
Joinville Guardianship Council and the coordination of the Education and Sexuality 
Laboratory (LabEduSex) of the Santa Catarina State University in Florianópolis. The 
results suggest that the game presents intuitive usability facilitating the interaction of 
the tool by the players. The game is effective because it presents characteristics of 
prevention programs for child sexual violence validated by the evaluators, enabling 
the teacher to act as coordinator.
KEYWORDS: Game. Child Sexual Violence. Prevention.

1 |  INTRODUÇÃO

O abuso sexual infantil é definido como o envolvimento de uma criança em 
atividade sexual que ela não compreende plenamente, não consente, ou que viole 
as leis ou tabus da sociedade (LYNAS; HAWKINS, 2017). A definição inclui os 
infratores que estão relacionados com crianças vítimas, bem como aqueles que 
são estranhos. A elas incluem certos tipos de ofensas sem contato, como exposição 
e uso de crianças na produção de pornografia, bem como delitos, como os atos de 
carícias e abusos sexuais que compõem a maioria dos casos (FINKELHOR, 2009).

O abuso sexual infantil é reconhecido como um problema social significativo 
em todo o mundo e tem consequências duradouras para o indivíduo, família e a 
comunidade. As estimativas mundiais sugerem entre 10% e 20% das crianças do 
sexo feminino, e entre 5% e 10% das crianças do sexo masculino sofreram abuso 
sexual infantil em algum momento da vida antes dos 18 anos de idade (LYNAS; 
HAWKINS, 2017). As crianças são vítimas de abuso todos os dias, em todos os 
lugares e milhões delas vivem com medo da violência física, emocional e sexual. A 
cada cinco minutos uma criança morre como resultado da violência (UNICEF, 2017). 

O abuso sexual é um tema tabu em todo o mundo e, como tal, o silêncio 
que o envolve é intercultural. No entanto, esse silêncio compromete ainda mais a 
segurança das crianças e pesquisas nessa área ajuda a desenvolver conhecimento 
refletindo contra esse silêncio (SAWRIKAR; KATZ, 2017). D e v i d o  
às consequências negativas e à alta prevalência do abuso sexual infantil, foram 
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desenvolvidas iniciativas destinadas à sua prevenção de forma a abordar diferentes 
grupos-alvo, como infratores potenciais, crianças, cuidadores ou a comunidade 
(FINKELHOR, 2009). 

De acordo com Lampert (2012), os primeiros livros ilustrados para crianças 
que tratam do tema abuso sexual infantil apareceram no início da década de 1980 
com o objetivo de abordar textos apropriados para a idade da criança para ensinar 
conceitos de prevenção de abuso sexual. Santos (2011) afirma que a aquisição de 
conhecimentos adequados sobre o próprio corpo é um instrumento de autodefesa, 
pois crianças e adolescentes podem desenvolver, com mais segurança, sua 
capacidade de tomar decisões e de dizer não às situações constrangedoras ou 
desconfortáveis. 

De acordo com Maidel (2015), cada vez mais novas, as crianças têm acesso 
de forma crescente, habitual e massiva às ferramentas tecnológicas como 
computadores, celulares, tablets, Internet e outras tecnologias. Para Ferreira 
(2009), cabe à escola, aos pais e à sociedade em geral orientar os mais novos 
para a utilização segura dessas ferramentas tecnológicas, pois para Eisenstein e 
Estefenon (2006), esses dispositivos podem também esconder motivos ilegais ou 
criminosos, por segundas intenções.

Por meio desse trabalho, foi desenvolvido um jogo como ferramenta de 
apoio à prevenção da violência sexual infantil. O jogo, intitulado Infância Segura, 
é classificado como colaborativo por se basear no Modelo 3C de colaboração que 
possibilita a comunicação, cooperação e enfatizando a coordenação do professor. 
A proposta deste trabalho é definir uma estratégia para apoiar o professor a atuar 
como coordenador em um jogo colaborativo para a prevenção da violência contra 
a criança. 

De acordo Pimentel et al. (2006), o Modelo 3C é frequentemente usado 
pela literatura para classificar os sistemas colaborativos Para uma ferramenta ser 
classificada como colaborativa, ela deve trabalhar as três dimensões do Modelo 
3C: a comunicação, cooperação e coordenação. Para Frainer e Fontana (2009), 
a colaboração está relacionada com o trabalho em grupo onde os indivíduos em 
conjunto podem potencialmente produzir melhores resultados do que se atuassem 
individualmente. Por meio da colaboração existe a possibilidade da complementação 
de capacidades, de conhecimento de esforços antes feitos individualmente além 
de propiciar uma interação entre pessoas com entendimentos, pontos de vista e 
habilidades complementares. De acordo com Fuks et al. (2003), para colaborar, os 
indivíduos precisam trocar informações (comunicação), organizar-se (coordenação) 
e operar em conjunto num espaço compartilhado (cooperação).

Além disso, o desenvolvimento do jogo colaborativo poposto neste trabalho 
utiliza o design participativo para promover a participação ativa de profissionais 
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do Conselho Tutelar de Joinville e da coordenação do Laboratório Educação 
e Sexualidade (LabEduSex) da Universidade do Estado de Santa Catarina em 
Florianópolis. Os resultados sugerem que o jogo apresenta a usabilidade intuitiva 
facilitando a interação da ferramenta por parte dos jogadores. O jogo se mostra 
efetivo por apresentar características dos programas de prevenção da violência 
sexual infantil validadas pelos avaliadores. Tais características auxiliam as crianças 
na aquisição e retenção de conceitos e habilidades relacionadas com a prevenção 
de violência sexual infantil. Os resultados apontam que o jogo possibilita ao 
professor atuar como coordenador obtendo informações de desempenho de cada 
jogador, acompanhar a participação dos jogadores, ter acesso ao relatório de erros 
específicos cometidos por cada criança no jogo e acessar materiais de apoio sobre 
a violência sexual infantil. De acordo com os avaliadores, o jogo também propicia a 
observação do coordenador, considerando que durante a interação da criança com 
o jogo ela pode manifestar algum indício de violência pela qual esteja vivenciando, 
tanto por meio da interação com o jogo quanto por manifestação natural.

2 |  TRABALHOS RELACIONADOS

Esta seção apresenta os trabalhos que tratam da prevenção da violência 
sexual infantil usando ferramentas tecnológicas.

Em Kenny e Abreu (2016) é apresentado um treinamento web sobre o abuso 
infantil. O objetivo do programa de treinamento é aumentar o conhecimento dos 
conselheiros, psicólogos, professores e outros funcionários educacionais em duas 
áreas principais: (i) sinais e sintomas de diferentes formas de maus-tratos infantis; 
(ii) e procedimentos e leis relacionadas com a notificação de maltrato infantil. Com 
a utilização da ferramenta, descobriu-se que os participantes aumentaram seu 
conhecimento sobre os procedimentos de notificação e os sinais e sintomas de 
maus-tratos infantis. O site de treinamento é dividido em três partes. A primeira parte 
contém informações sobre os sinais e sintomas das várias formas de maltrato infantil 
(por exemplo, negligência, abuso sexual, abuso físico, abandono e abuso emocional 
/ psicológico). A segunda parte do tutorial consiste em informações relacionadas 
com a lei de abuso infantil e os procedimentos para denunciar suspeitas de abuso. 
A terceira parte contém um vídeo de 67 minutos explicando por que é importante 
denunciar o maltrato infantil e exemplos de casos de crianças que sofreram abuso, 
como fazer um relatório e para quem é destinado o documento, e mitos e desafios 
para o processo de relatório.

Müller, Röder e Fingerle (2014) apresentam um programa intitulado Cool and 
Safe para a prevenção do abuso sexual infantil baseado na web destinado a crianças 
na idade escolar primária. O principal objetivo do programa é prevenir o abuso 
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sexual infantil, ensinando conhecimento sobre comportamentos seguros, toques 
apropriados e inadequados, bem como segredos bons e ruins. Na ferramenta, 
a questão é tratada em três configurações: (i) interações com estranhos; (ii) 
interações na Internet; e (iii) interações com conhecidos ou familiares. A ferramenta 
web é dividida em quatro unidades temáticas que devem ser preenchidas em uma 
ordem pré-designada. A unidade um contém os temas sobre sentimentos ruins e 
sentimentos bons, bem como segredos bons e ruins. Além disso, é explicado que 
toda criança tem o direito de decidir, quem tem permissão para tocá-la. Na unidade 
dois, discute-se o tema do perigo com estranho. As crianças aprendem que devem 
manter distância de carros e que é seu direito se recusar a falar com estranhos 
quando estão sozinhas. São discutidas estratégias de segurança para situações de 
risco. A unidade três centra-se em tópicos que são típicos para o uso da Internet, 
como solicitações de amigos em redes sociais, respostas ao assédio em programas 
de bate-papo e proteção de informações privadas. O tópico de abuso sexual por 
conhecidos e familiares é abordado na unidade 4. 

Jones (2008) apresenta o Being Safety Smart que é um jogos online que 
fornece estratégias de prevenção de sequestros e abuso sexual para crianças de 
6 a 8 anos. As principais mensagens e estratégias do ambiente são destinadas a 
aumentar a consciência da criança em situações que podem afetar sua segurança 
pessoal e capacitá-las para agir adequadamente. No primeiro login, a criança cria 
um personagem virtual para se representar no jogo. Este personagem virtual e o 
nome da criança são exibidos em todo o ambiente. As principais mensagens de 
conscientização de segurança são apresentadas como oito níveis distintos em um 
ambiente de jogo em estilo de desenho animado online. Cada nível é composto por: 
(i) uma seção instrutiva; (ii) atividade / jogo para reiterar a mensagem e testar o 
entendimento; e (iii) resumo do nível. 

Darkness to Light é uma organização sem fins lucrativos comprometida com 
a capacitação de adultos para prevenir o abuso sexual infantil. Ela dispõe de um 
ambiente web pago para treinamento sobre abuso sexual infantil. O ambiente 
apresenta assuntos como: reconhecer e responder a abuso e negligência infantil; 
exploração sexual comercial de crianças; pessoas que protegem as crianças das 
violações das fronteiras e dos abusos sexuais; toque saudável para crianças e 
jovens; e falando com crianças sobre segurança contra abuso sexual. Além do 
ambiente web, a organização desenvolveu o treinamento na versão móvel chamado 
Stewards of Children Toolkit em que o adulto aprende sobre sinais de abuso sexual 
em uma criança, reconhece os comportamentos suspeitos de possíveis agressores, 
gerencia as divulgações de abuso, aprende a fazer um relato sobre o abuso e 
aprende como falar com crianças a respeito do tema. Ao final do treinamento, o 
usuário testa o conhecimento visto no treinamento (LIGHT, 2017). 
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Orbit (2017) apresenta um programa de prevenção de abuso sexual que 
consiste em um jogo de computador, atividades de sala de aula, site contendo 
informações para adultos confiáveis e pais/cuidadores e recursos associados. 
O programa, intitulado Orbit, é projetado para crianças entre 8 e 10 anos. É um 
programa gratuito criado pela Universidade de Sunshine Coast. Enquanto o Orbit 
foi projetado para ser usado na escola, também há seções no site Orbit dedicadas 
a ajudar os adultos a aprender mais sobre a prevenção do abuso sexual infantil. O 
jogo está disponível para download nas versões desktop e móvel. 

GameiMake (2017) apresenta um jogo chamado Stop Child Abuse para a 
prevenção de abuso infantil. O jogo é disponível para dispositivos móveis e nele os 
alunos aprendem dicas de segurança para as situações que vêem. Na ferramenta, 
são inclusas aulas de aprendizado sobre: os sinais de abuso, o abuso de crianças, 
a diferença entre mau toque e bom toque, círculo seguro de pessoas, como reagir 
quando alguém toca suas partes do corpo e entre outras aprendizagens. Neste jogo 
a criança pode aprender o nome das partes do corpo e também aprender quais são 
partes privadas. A classificação do jogo é livre. Outro jogo para dispositivo móvel 
apresentado por GameiMake (2017) é o Child Safety Stranger Danger Awareness 
que ensina como a criança deve se portar quando está sozinha em casa e quando 
um estranho bate à porta. O jogo coloca a crianças em várias situações, como 
por exemplo, quando um estranho oferece chocolates, presentes surpresa e outras 
coisas. O aplicativo ajuda a criança a decidir o que fazer neste tipo de situação. O 
Aplicativo também ensina a criança a se defender de alguém que tenta intimidá-la. 
Com o jogo, criança também aprenderá as regras de trânsito e quais as medidas 
que devem ser tomadas se alguém tentar sequestrá-la. 

Excellence (2017) apresenta o Elements of Child Sexual Abuse que é um 
aplicativo móvel projetado para fornecer aos assistentes sociais os elementos 
usados para avaliar o abuso sexual infantil nas investigações. Muitos desses 
elementos são frequentemente referidos como indicadores de abuso sexual infantil. 
O conteúdo incluído neste aplicativo refere-se a elementos gerais utilizados para 
identificar abuso e exploração sexual infantil.

O Quadro 1 apresenta oito ferramentas no idioma inglês e uma no idioma 
alemão e francês, bem como a ferramenta proposta neste trabalho. Das ferramentas 
levantadas, nenhuma apresentou algum indício de colaboração. As ferramentas 
Cool and Safe, Stop Child Abuse e Child Safety Stranger apresentaram descrição 
insuficiente, surgindo a necessidade da interação com tais aplicações a fim de 
entender o seu funcionamento.
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Quadro 1 – Características das ferramentas de prevenção
Fonte: Os autores (2019)

Diferente dos trabalhos levantados na pesquisa, o jogo Infância Segura
é colaborativo por trabalhar a comunicação, cooperação e coordenação. O jogo 
proposto possui três opções: (i) Jogar – opção onde a criança vai aprender 
sobre a temática proposta e jogar o jogo; (ii) Coordenar – opção para o professor 
acompanhar o desempenho dos jogadores, acompanhar a participação das crianças 
em tempo real, acessar relatório de erros e links importantes; e (iii) Conversar – 
espaço destinado aos participantes interagirem uns com os outros, tirando dúvidas, 
promovendo debates e discussões colaborando para o aprendizado conjunto do 
tema. O jogo também está disponível em português. O jogo possui quatro fases: (i) 
a fase 1 trata das partes íntimas e não íntimas do corpo da criança; (ii) a fase 2 fala 
sobre toques bons e ruins; (iii) a fase 3 fala sobre interação com pessoas; e (iv) a 
fase 4 apresenta o tópico Internet.

3 |  O JOGO INFÂNCIA SEGURA

Nesta seção são apresentadas as principais partes do jogo. A Figura 1 
apresenta a tela principal do jogo com três opções: jogar, coordenar e conversar.
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Figura 1 – Tela principal do jogo
Fonte: Os autores (2019)

Na opção jogar a criança fará a aquisição de conhecimentos de prevenção da 
violência sexual infantil e praticar o conteúdo visto por meio de jogo. Na primeira 
fase do jogo, será ensinado ao jogador a diferenciar partes íntimas das não íntimas. 
Na Figura 2 é apresentada parte da primeira fase do jogo que explica à criança o 
que são partes íntimas e que só devem ser tocadas por adultos de sua confiança 
mediante a sua permissão.

Figura 2 – Parte da fase 1 do jogo
Fonte: Os autores (2019)

Na Figura 3 apresenta o jogo da fase 1. Após a parte instrucional, o jogador 
vai colocar em prática o aprendizado sobre partes do corpo de uma criança. Nesse 
jogo, a criança terá duas caixas: uma para aparar as partes íntimas e outra para 
aparar as partes não íntimas do corpo de uma criança. O jogador deverá acumular 
duzentos pontos para ir para a fase 2.
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Figura 3 – Jogo da fase 1
Fonte: Os autores (2019)

Na fase 2 do jogo, a criança aprenderá sobre toques bons e toques ruins. É 
ensinado que toques bons nunca devem ter segredos além de mostrar exemplos 
diferenciando toques bons de toques ruins. A Figura 4 mostra dois exemplos de 
toques bons como o auxílio dos pais no banho da criança e abraço de um adulto.

Figura 4 – Exemplos de toques bons
Fonte: Os autores (2019)

A Figura 5 apresenta dois exemplos de toques ruins ressaltando à criança que 
quando alguém tocar nas suas partes íntimas sem a sua permissão, ela deverá 
comunicar a um adulto de sua confi ança.
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Figura 5 -  exemplos de toques ruins
Fonte: Os autores (2019)

A fas e 3 do jogo trata da interação das crianças com pessoas. A criança 
aprenderá a como interagir com pessoas mal intencionadas e como deve agir 
diante de situações suspeitas e perigosas. Nessa fase, o jogo conceitua pessoas 
mal intencionadas, assim como explica algumas diferenças entre pessoas boas e 
ruins. A Figura 6 apresenta alguns exemplos de interação com pessoas. Após a 
parte instrucional, a criança é direcionada para o jogo para colocar em prática o que 
aprendeu na fase 3.

Figura 6 – exemplos de interação com pessoas

Fonte: Os autores (2019)

A fase 4 aborda o tópico Internet explicando para a criança como evitar 
abordagens suspeitas e perigosas na rede. A Figura 7 apresenta a introdução da 
fase com regras no uso das redes sociais.  
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Figura 7 – introdução da fase 4

Fonte: Os autores (2019)

A Figura 8 mostra alguns exemplos de cuidados que a criança deverá observar 
no uso da Internet.

Figura 8 – Alguns exemplos de cuidados no uso da Internet
Fonte: Os autores (2019)

Na opção Coordenar do jogo, são apresentadas quatro opções ao professor: 
(i) desempenho dos jogadores, onde o professor poderá acompanhar o desempenho 
das crianças por fase. As informações como nome do jogador, acertos, erros e 
tempo estão inclusas nessa opção; (ii) alunos online no jogo, onde o professor 
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poderá acompanhar os alunos participantes do jogo; (iii) relatórios de erros dos 
jogadores; e (iv) links importantes em que o professor pode acessar materiais 
relativos à violência sexual infantil. Na Figura 9 apresenta a tela com as funções do 
coordenador.

Figura 9 – Funções do coordenador
Fonte: Os autores (2019)

Na Figura 10 é apresentado o relatório de erros cometidos pelos jogadores. 
Por meio do relatório de erros, o coordenador poderá analisar erros específicos 
cometidos por cada criança e, dessa forma, poderá auxiliar o jogador a corrigir 
tais erros sanando suas dúvidas. Tal relatório também servirá de fonte para o 
coordenador analisar possíveis indícios de denúncia.

Figura 10 – Relatório de erros dos jogadores
Fonte: Os autores (2019)

A opção conversar do jogo apresenta um espaço para os jogadores tirarem 
dúvidas e promoverem debates sobre a violência sexual infantil.
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4 |  CONCLUSÃO

Este trabalho apresentou o jogo Infância Segura para a prevenção da violência 
sexual infantil. O jogo é baseado no Modelo 3C de colaboração, com foco na 
coordenação. 

Das ferramentas encontradas que tratam a temática violência sexual infantil, 
nenhuma apresentou indício de colaboração e todas estão no idioma estrangeiro. 
Por meio de estudos e interação dessas ferramentas, foram localizados os temas 
comumente tratados nas mesmas. Temas como partes privadas íntimas do corpo 
da criança, toques bons e toques ruins, interação com estranhos e Internet foram 
pesquisados e apresentados no jogo proposto. 

Foi implementado o protótipo funcional do jogo colaborativo que passou por 
avaliação pelo Conselho Tutelar de Joinville e pelo LabEduSex. Após a avaliação do 
jogo, os resultados confirmaram que o jogo pode ser uma ferramenta de prevenção 
à violência sexual infantil e é apropriado para crianças a partir dos 5 anos de idade. 
A navegabilidade e informações estão adequadas facilitando a interação da criança 
com o jogo. As características dos programas escolares eficazes para a prevenção 
do abuso sexual infantil foram reconhecidas no jogo. Tais características auxiliam 
as crianças na aquisição e retenção de conceitos e habilidades de prevenção do 
abuso sexual. 

Os resultados indicam que o professor pode atuar como coordenador no jogo 
obtendo informações de desempenho de cada jogador, acompanhar a participação 
dos jogadores, ter acesso ao relatório de erros específicos cometidos por cada 
criança no jogo, acessar materiais de apoio sobre a violência sexual infantil. O 
jogo também propicia a observação do coordenador, considerando que durante a 
interação da criança com o jogo ela pode manifestar algum indício de violência 
pela qual esteja vivenciando tanto por meio da interação com o jogo quanto por 
manifestação natural. O jogo está disponível no idioma português e possui duas 
versões: Web e móvel.
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